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Jjojtt scivuie moauni Hiisiii iivtere ULieui 
Percen pertvni.t , dicere de viliit.

MHtrialI.iv. 10 F.p¡?t. 0̂.
Que he dos vicús fàüar, não das |>essoas.

Co/Uinua^âo dn N .  -  antecedente,

Pt-líi ufifsa ConslíluiçSo Ç, fi, *  
.\rt.io i  Ti(. 5 , *  hurra da' ati ibnhiçõ- 
M do Poder .Níoderrdor he n - osear, 
e  ilimiltir livrem ente  os iVlnislios 
d'Rs'ido : mas rSo sti p(<r que falalida» 
de lem »Pg»doentie nós o lei i h t l  piin- 
ripio de f|iií lai rcirreacSo '6  deve l e- 
coliir *ni nien>hr<is da F<|iie'eniatâo 
Naeional , vindo (It-srar te a liirilar-se 
O aihit rio , e < onsegiiinierrenle « atar­
se as n 808 de imt» dog Poderes que a 
niesn a Coiislilnicâo tlenoirina Chave 
de loila a organização Polilira.

l^ão discubio , senão irrorvenien - 
1e- , e niaies nessa maxirtia , que alias, 
retro araho de n^oslrar , h e ro n lia i ia  
si iii>| osicão do citado ArI. Piioieira- 
r  ente sabe ledo o tmindo ,  que a As- 
8U7!|i|*'» he ( c r  v a  de regra dividida em 
iit u» 1'sflidos; o Mirii.'lerif I , e o da 
í ' |  ['<zicào : se o Podi-r Moderador es­
colhe j > . * i a  Minislios sujfilos d’uqiielle 
t u c i i l o ,  ii lolliveliimile dtsagiada aus 
iiisle , e lice lersa , t o leau'tado cui

anilxis 01 casos he ver—se embaraçada 
em siia marcha, e malogrado em seus 
melhoies desenhos  ̂ do que fácil fora 
mostiar innumeraTeii exemplos. A  íilo 
dirá algut m, que se deve fazer a escolha 
do gremio da inaioria dominante : mas 
há nada mais inscoostante , nada mais 
v<r-alii, do q ’ essa maioria ? Muitas ve. 
ies os que nesle mez pertenciio a seus 
bancos, para o outio desertso delles, a 
a)islãr>-'e no pailido conlrario : e s e iá  
roDvenietile á causa publica, que o Che­
fe do Governo ande apos das maiorias y 
mudando Iodos os inizcs de Ministros , 
como qual quer muda de cahucio ? Pa­
ia governar acei tadamciite íaz se indis­
pensável cciio  tvincinio , certa prati­
ca , ceita expeiíeiicia s e como terão 
todos tsics requizilos homens , que eti- 
l ião  novéis paia o ftJiiti-lerio , e netle 
só lem de permanecei' hum « ou dous 
mezrs P O  que faz hoje hum Ministro , 
amanhã o u lio  desfaz : e assim o Gover­
no marcha de.'Orierilado ás tontas « e á i  
o g a s ,  sem sysiema , eem eslabelída- 
de , e coiueguinlemente sem poder des-

Ayuntamiento de Madrid



( * )
Dvmpi'nliar o s t c u s a l t o i i  e impoi'Uti- 
les lins.

Em segiinilo lugar para que m'eu 
ceii renca <id uUUüaJe de se nio i scollie- 
re>D Miiiialros ) senão do seiu , e d j 
raaídiia (U Repieseiila<;So Nacional  ̂
releva demansUar-rre, qna ne*ta se ci- 
frSo todas as capacidades , e  que Tóra 
d’Asseiobléa isiu liá mais tium ŝ > cida­
dão, que p 'i*siias lujes, e viitndes m é­
l ic a  a confiança )á do Poder Modera­
dor , |á <ld (iiesina AssemMéa. Talvez 
se possa afirmar seiii hyperhole ,  que 
entre riós succede o conlrai io , islu lie  ̂
que a« maiores capacidades existem es- 
c»iidi.ias. e deslemliradas; por que 
u i  < íiitiigSo , u io  cahallio , e 8Ó asp'- 
I áo-a y iver nw retiro, e lotige do bolicio 
doi neg cios publico-'.

Se o Podrí- Moderador lie adstricto 
( c ' id ra  a le'i'n da C - tistituição^ a só 
uuim-ar M o ŝtr- s Senadores,  o» De- 
p  t d onde ea'á a tua inüepeuden- 
«la ? Pe o conliai-io qiiem nio  v é , que 
d sle saodo o Legislativo invade o Exe- 
c u i n o ,  e o p ó e á s u a  descripçio ? T e -  
moa poiaa omnipotencia parlamentar, 
de qiiem dizía o profundo Blakatoii , 
que só njii podia mudar hum  liooiem 
em iniilher ,  ou ás avessas. T udo em 
ultimo resultado vira a estar na depeo* 
deticia do Poder Legislativo; p orq ue 
o  Chefe do executivo vè*^e na necessida­
de de lançar niiu de MinUtroa de seu 
g re m io , embora o io  mereção a sua 
conBança , sob pena de oo caso de no- 
mear cidadius de lora ,  aufier a guer­
ra das Cam eras, e iiegarem-se «atas a 
toda coadiuvaçáo dcc. E  pode tal eyste- 
n a  ser nunca proveitoso ?

Eu detesto o Despotismo , venha elle 
á ’vnde vier , e aínda mais horrivel o 
eoncidero,  quando se acha ua» mios 
d’hum Coipo rollectivo. He da natu­
reza lie lodo o Poder humano o  desejo 
de enaanchar-se, e  gai'har terreno; e 
a Hidotia nos subministra exemplos de 
Aaseiiibleas , tanto , ou maii despnti- 
m  f que 0$ maiores TyraoQos. Taes

forio o celebre Parlamento omnipoten­
te d4 Inglalena , ooliga ichico  sena-u 
de V en u a  , e a  façauhosa , e lüriburi- 
da Convenção Nacional da França, l iü  
Principe Despótico pode ser bnm bom 
bomi’in i  e muilas vezes a sua índole p * 
eJdsa puder mitigar n que lem de nióo 
semelbaolc aysuma de G o vern o; mas 
biinia Assemblea ai bitraria , hi.ma A»- 
seuiblt-a, que invadido tem todos us 
Poderes , be huma bydia Je inuilas ca­
beças , lie huni poder mon^lruo^o, que 
não couliece límites, e que ludo lias 
d<b.>ixu dos pés : por isso deve ha«er 
grande cuidado para que se conserve 
iitiperlui bdvel 8 dii isáo , harmonía , e 
independencia dos Poderes Politicoa.

Huma das refurmas rolalivamenle á 
Camara dos Sra. Deputados, deve ser,  
quanto a miiii, a iilade destes. N io  luí 
hutn só Publicista de nula, que nos n i  i 
d ig a ,  que buui dos requcaiios d» De- 
p  dado be a idade madura , i s lo h e ;  se- 
qu< l̂la idaJe , «na que se presume ha- 
ver passado o verdor dos aunos , «dar­
se cerlosiso, e pratica do mundo. Ese* 
i:á c r iv e l , que pieste para LegidsJ«»r 
liuin rapazinho de 31 anuos , ainda on­
tem sabido dos bancos Académicos ? 
Q u e  experiencia doa homens, que cu* 
nliecimento dos negó-ios , que luadii* 
rvta em titn pode Icr hum joven ,  que 
está no fugo das paixões propiiaa dessa 
idaJe, huma das quaes be a presump- 
ção , a precipitação, e veisatilidade ? 
Hum moço de a i  anuos pode ter hum 
talento assoinbruso , até dou de barato, 
que h.ija adquir do grande caliedal de 
noções theoriras: mas tud» isto nSo 
basta pata formar hum Legislador, c o -  
BBodeve ser ¡ pois oeste mais ê reque­
rem conhecimentos práticos,  do que 
especulativos, alvm de cerlo assento, 
de certa prudencia , que só os annoa 
costumão dar. Legi.--tadores meninos, 
econstguiiiteimnte clieioa de calor , e 
de vida , o q u e  querem he e>tr«'ar-*e , 
he fater bnlhalnras , he esgiimir o fio—, 
rete das dialiticções, e subtilezas escolas.*
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e (lr!.l'aíle »em a con»erter o Cor­

po L'ijila^ivo «m Aoídtniia ,  d o b i r a -  
t«o(io o p re c io s  lempo em CoUaai occi* 

 ̂ e c implelameiUe niuleia-
A i(ii:a u rile qnaodo hum h >mem 

clir<ii>a a ner Legisla.lor ,  já eslara cal- 
Cd.hi na se o n c ia  d0'« iiegucioa públicos. 
Depois d i  l'B ei‘ o cu p ad o  diUTeieotes 
I j;! »e- de M ¿'slrat-ira , depois de ser­
vir em vaiios T ribun aes) depús do 
l^aensliai^o do Paço , he (|ue passava 
a CoDc-lbeifo d'ti^siado, e enirava na 
iVilura dos leis : ei a já bomem de c a o s , 
c^tn sua r.abelleira , o i n  sua casaca re- 
duud-1, e vestido á .SeSasiiauísla : mas 
hoje ! Muitas veres o Legislador hc bum 
rapatitibo imberbe , destituido de toda 
a experiencia . e bem pode ser que l.ió 
casquilho , e ganienlio , que ruáis pro> 
prio pareça para mestre salla de ludes , 
do qu ep aia  Legislador d’ iiunia Naçiiõ.

Seja embora eacellente , como ha o 
ftegimen C<'nsliluciuiial RepreseiUati- 
V , seja qual Por o pr g.esso das )uzi.'s, 
a nsiuiesa física ,  e mural Toi.  h e ,  e 
será sempre a mesma : o anciaó lera 
sempre os dePeilos, e p rat irn o ,  que 
s ó e m  arcan etaros aliños ,  e o  raparos 
que sc-õ pi'opi'ios da sua idade. Cnteu- 
rto por lau to , que por liiioia Lei se es­
tatua, que ninguem possa ser eleilo üe- 
p i l ' d o ,  que nao lenha pelo menos 3o 
aun-.s de idade. Os mancebos sao niúi 
8|iio> psi'-' combates, para as execu- 
çõ.*« , que rlemsiidjõactivídade t deno- 
ilo . e promplidsó •, mus nao assim pa­
ra Legislar ,  e governar; por que estas 
Coutas requerem « alem dus conheci- 
meiilcs piupi'ius, certa ciicun^pecçaõ« 
c u  lo criterio , que andaó a par , e pas­
eo de huma vida msis longa. He pre­
ciso , que o Urusii em sumina deixe de 
ser o Imperio dos Joveus.

Taes rae pareceiu ser os meios maii 
segoroa de reinedear os ifitsus males, 
Eeforme-se o nosso sysieina Clleiloral 
na pane, q ‘i« diz ie>p< iioao rendimen­
to dos Flle'Mires , e eliigiveis , segon- 
do já  esp u t t® u ®eu N , antecedentes

deixe de prevalecer entre nos (co n tra  
o iilteralmenle disposto na Couslilui- 
ça5 ) a pernicíusa iiiaxiiua de os Minis­
tros d ’ tislado só serem escolhidos na 
maia.ia da Representação Ntcioc^al , 
quero dizer ; lenha o Poder Moderador 
plena liberdade de ir bu^car os seus Mi­
nistros onde bem llie parecer .  onde 
quer que descubia capacidade . e méri­
to , sem que por isso incorra no desa­
grado das C a ra ira s ; o  Deputado ,  que 
scceilar qual qiier emprego do GoTer- 
no fique sujeito a ñora elleiçaõ ,  e e x i-  

se finalmente a idade de 3o annoa 
para ser Deputado ; que me parece me- 
Iborareraos conciderarelmenle , e a  e-  
Ihoo vistos.

O  Corpo Legislativo he a fonte pri-  
mordeal dos btns  ̂ ou males de qual 
quer Mscafi; donde be evidente a ne­
cessidade de se fazer escoiba de Deputa­
dos dignos I e espales de prchencher a 
su'a^la, e uiñ' íiiipoi Unte mis a o ; pa­
ra o que he de absoluta necessidade » 
que a elleiçaõ recáliii sobre cidsdsõs da 
idade madura f e que alem d sto oíTere- 
Ç4Õ as melhores garantías de que lera lo­
do o iriterene na tnanulençaõ da ordeOt 
e prosperidade publica.

Outra medida finalmente me parece , 
lechará a cupula do noaso raelboraraeri- 
lo político , e vem a ser; que neubum 
Rtpresen’anle da Naçaõ, quefur F un c-  
ci.Miarlo publico pere.ba no interrallo 
das Sessões d'As ernblea o seu ordenado. 
Se Usó esliver cin exercicio. Sobre isto 
he já escandaluso o abuso. Se vacíos 
Legisladores sao os primeiros a dar o 
pesoimo txempto do espirito desiructa- 
dor , e reissado , como q u e re m , que 
os nao iraitein os pequeños,  dic. dic. í  
He preciso, q u eo sS rs .  Represeotaniea 
da ^açsõ sdviitaõ , que supposlw aejaõ 
ípresponsaveis pur auas upintões nas 
CamaraS| e que gotera de muitas hon­
r a s ,  e privilegies , na ciasse üeslet naõ 
entra ceitameiile o desprezo dos seus 
deveres , e que a Piaçlõ naõ lhes deve 
pagar para elles ne d e f e i t i r a a ,  e lau.-
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